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RESUMO: O presente trabalho foi realizado na Fazenda Experimental Luis Eduardo Oliveira Sales da 

UNIFIMES no período de 25 de agosto a 15 de setembro de 2013 usando 11 vacas leiteiras sem grau de 

sangue definido. Elas foram divididas em dois lotes de produção que somavam cada 80 litros diários de 

leite. Um dos lotes permaneceu recebendo silagem mista de milho e capim mombaça com ração 

concentrada no cocho e na ordenha. Para o outro lote de 5 vacas foi formulada uma dieta balanceada 

usando-se 65% de silagem mista e 35% de silagem de soja (% da matéria seca) e, 4,1 kg de ração 

concentrada por animal fornecida somente no cocho. O consumo da dieta com silagem de soja não foi 

prejudicado, apresentando até um ligeiro aumento. A produção de leite também não foi afetada. A 

substituição parcial da silagem de milho e capim por silagem de soja permitiu o uso de menor quantidade 

de farelo de soja diminuindo o custo da ração concentrada, assim como a manutenção da produção de 

leite sendo, portanto, uma alternativa para alimentação de vacas em lactação. 
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INTRODUÇÃO 

A qualidade de um alimento é medida por seu valor nutritivo (Composição química, digestibilidade e 

natureza dos produtos de digestão) e consumo voluntário, sendo que o último responde por 60-90% do 

desempenho animal (LIMA, 2012).  

O valor nutritivo da planta da soja pode ser comparada ao da alfafa no início do florescimento 

(GARCIA, 2002, citado por PEREIRA et al 2008). 

Munoz et al.(1983),e Griffin et al.(2000), citados por Pereira et al (2008), ressaltam o elevado 

conteúdo de extrato etéreo da soja, de aproximadamente 10%.  O excesso de gordura na dieta pode 

causar redução na ingestão de matéria seca e na taxa de passagem (NRC, 2001, citado por PEREIRA, 

2008). Desta forma, a silagem de soja não deve ser ofertada única e exclusivamente em dietas para 

ruminantes. Para evitar impactos negativos do alto conteúdo de extrato etéreo na ração, a soja como 



forragem não deve exceder 50% da matéria seca da mesma (WIEDERHOLT e ALBRECHT, 2002, 

citados por PEREIRA, 2008). Varner (1999), citado por Pereira (2008) recomenda que a silagem de soja 

não deve exceder 30 a 40% da matéria seca da ração para vacas leiteiras. 

O objetivo deste trabalho foi o de avaliar o consumo voluntário de dieta contendo silagem de soja, 

assim como, a produção de leite de vacas leiteiras alimentadas com esta silagem em substituição parcial 

a silagem de milho e capim mombaça. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente trabalho foi realizado na fazenda experimental Luis Eduardo de Oliveira Sales da 

UNIFIMES no período de 25 de agosto a 15 de setembro de 2013. A silagem de soja fornecida às vacas 

em lactação foi enriquecida com 2,5% de melaço de cana e 6% de milho triturado misturados no 

momento da ensilagem. A forragem foi compactada com os pés e fechada em silos tipo manilha. O silo 

foi aberto com aproximadamente 5 meses de fermentação.  

Foram usadas 11 vacas em lactação divididas em 2 lotes com produção de 80 litros diários. O lote de 

5 vacas que recebeu a silagem de soja como ingrediente da dieta passou por um período experimental 

de 15 dias para avaliação do consumo da dieta. Para isto, foram pesadas as silagens, os concentrados 

fornecidos e as sobras de cocho (10 a 20% do fornecido). 

O fornecimento da dieta foi feito em duas refeições, uma por volta das 6 horas da manhã e outro por 

volta de 17:30 h. 

A produção de leite das vacas foi medida antes do fornecimento da dieta e por três dias consecutivos 

durante o fornecimento da dieta com silagem de soja.  

Amostras das silagens foram secas em estufa a 55-65 oC, trituradas em moinho tipo Willey e 

analisadas para quantificar os teores de matéria seca (MS), proteína bruta (PB), fibra bruta (FB), extrato 

etéreo (EE) e matéria mineral (MM), segundo método de Weende. A estimativa de nutrientes digestíveis 

totais (NDT) foi feita usando-se a fórmula de Kearl para silagem de volumosos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O consumo de matéria seca das vacas sendo alimentadas com a dieta contendo a silagem de soja 

aumentou em relação ao que era antes do trabalho em função do maior conteúdo de matéria seca da 

silagem de soja em relação à silagem de milho e capim (Tabela 1). Mas também pela boa aceitação dela 

pelos animais.  

O teor de extrato etéreo ficou em 7,64% não afetando o consumo da dieta com inclusão de silagem 

de soja.  



 

Tabela 1: Composição bromatológica das silagens de milho e capim mombaça e, silagem de soja com 

adição de 2,5% de melaço e 6% de milho triturado. 

Silagens MS (%) PB (%) FB (%) EE (%) MM (%) NDT (%) 

Soja + melaço e milho 24,92 16,53 30,08 7,64 13,30 63,95 

Milho e capim mombaça 19,40 10,51 38,23 4,44 6,58 59,62 

 

O maior teor de PB da silagem de soja permitiu que a ração concentrada tivesse menor quantidade 

de farelo de soja em relação à ração concentrada formulada para silagem de milho e capim (Tabela 2). 

Tabela 2: Participação dos ingredientes, em porcentagem da matéria natural, nas rações concentradas 

formuladas para dietas com participação ou não de silagem de soja.   

 100% Silagem de milho e capim 65% silagem de milho e capim + 

35% silagem de soja 

Milho moído 66 89,2 

Farelo de soja 31 7,8 

Uréia 2,1 1,4 

Suplemento mineral 1,4 1,6 

 

A produção de leite não foi prejudicada pela substituição da silagem de milho e capim por 35% de 

silagem de soja na matéria seca. Antes do início do experimento, as cinco vacas que receberiam a 

silagem de soja produziam no total 80 litros diários. Com o fornecimento da silagem de soja e a nova 

ração concentrada passaram a produzir 82 litros no total. 

CONCLUSÃO 

Silagem de planta inteira de soja possui alto teor de proteína bruta sendo uma opção para 

substituição do farelo de soja nas rações concentradas, quando o mesmo possui alto preço. 

A inclusão da silagem de planta inteira de soja enriquecida com 2,5% de melaço e 6% de milho 

triturado não prejudicou o consumo de matéria seca e nem a produção diária de leite, sendo mais uma 

alternativa de alimento volumoso para a região 
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